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INTRODUÇÃO 

 

O Vírus Sincicial Respiratório (VSR) acomete o trato respiratório inferior (ITRI), 

além de ser um dos principais agentes infecciosos a atingir a população de neonatos 

e crianças de até 5 anos, principalmente durante o primeiro ano de vida, causando 

prevalência em infecções respiratórias graves (STAEBLER; BLAKE, 2020). A infecção 

suscita em coriza, tosse, febre, falta de ar, chiado no peito ou disfagia, podendo 

evoluir, principalmente em casos de alto risco, a hospitalização, a internação em 

unidade de terapia intensiva e a morte (MIRRA et al., 2018). Além disso, com o passar 

do tempo, há complicações decorrentes da infecção como, por exemplo, sibilância 

recorrente e problemas pulmonares crônicos (PAES, 2018). 

O Virus Sincicial Respiratório atinge de forma mais grave o grupo de risco, 

sendo conhecido na literatura como “população especial”, em que abriga crianças 

prematuras, com cardiopatia congênita, com síndrome de down, com fibrose cística, 

com síndromes de imunodeficiência, com comprometimentos neuromusculares, além 

de outras condições específicas (MIRRA et al., 2018). 

O Palivizumabe está sendo utilizado como um medicamento profilático 

específico em casos de alto risco, passando a ser a única medicação licenciada para 
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tal feito, pelo fato de ser um anticorpo monoclonal que bloqueia a  ligação do vírus à 

célula alvo, diminuindo a infecção pelo agente (MIRRA et al., 2018). A medicação é 

administrada via intramuscular uma vez ao mês, durantes cinco meses, sendo iniciada 

na primeira temporada do VSR, a fim de previnir a ITRI grave em crianças 

(GAREGNANI et al., 2021).  

 

OBJETIVO  

 

Identificar na literatura a relevância da utilização da medicação Palivizumabe 

na prevenção do desenvolvimento do Vírus Sincicial   Respiratório e acometimento do 

trato respiratório inferior grave na populção específica de alto risco.  

 

MÉTODO 

 

O trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo narrativa fundamentada 

na apuração de artigos científicos na base de dados PubMed. Para tal fim, foram 

utilizados os descritores palivizumab, therapy, respiratory syncytial virus e disease 

prevention e o operador booleano AND. Após essa etapa, foram selecionados os 

dados condizentes com o tema, em língua inglesa  e portuguesa, produzidos a partir 

do ano de 2017.  

 

RESULTADOS 

 

A exposição do agente, quando na infância, pode gerar déficts pulmonares ao 

decorrer de toda a vida como, por exemplo, a doença pulmonar obstrutiva crônica 

(DPOC), a qual obstrui as vias aéreas e gera tosse crônica com secreção, dificultando 

a respiração e impossibilitando até tarefas corriqueiras (PAES, 2018). Além disso, 

grupos de alto risco sofrem com um possível desenvolvimento da doença e, 

consequentemente, da gravidade da mesma, podendo até ocasionar a morte (MIRRA 

et al., 2018). 

O Palivizumabe, como um medicamento profilático específico em casos de alto 

risco, mostrou-se seguro e eficaz em diminuir a infecção pelo Vírus Sincicial 
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Respiratório, a quantidade de dias com a simbilância e a hospitalização, a qual pode 

se reduzir de 45 a 55% quando o medicamento é administrado mensalmente nos 

meses da sazonalidade viral e, além disso, pode diminuir a necessidade de 

suplementação de oxigênio (PIECZKOWSKI; PIECZKOWSKI; MIYOSHI, 2021). 

Entretanto, a utilização dessa imunoprofilaxia é prejudicada pelo alto custo de 

aquisição, sendo assim, seu uso é determinado pelas políticas de cada região 

(VECCHIO et al., 2018).  

 

CONCLUSÃO 

 

Notou-se um efeito significativo na utilização do Palivizumabe como profilaxia 

específica do Vírus Sincicial Respiratório, marcada por uma diminuição da prevalência 

das infecções do trato respiratório inferior em crianças de até 5 anos.  
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